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APRESENT AÇÃ O DO PROJET O 
 O “PROJET O DE DISPONIBILIDADE HÍDRICA DO BRASIL” tem p o r o b jetivo d esenvo lver sistem as d e info rm a ções geo gráfic as na 
tem átic a d e recursos híd ric o s, a p artir d o  c o nhec im ento geo lógic o  e hid ro lógic o  existentes, em c o nfo rm id a d e c o m  a Missão  Instituc io na l d o  Serviço  
Geo lógic o  d o  Brasil - CPRM, d e “gerar e difundir o conhecim ento geológico e hidrológico básico para o desenvolvim ento sustentável do Brasil” . 
 Pro d utos d e c arto gra fia hid ro geo lógic a vem  send o  ela b o ra d o s p elo  Serviço  Geo lógic o  d o  Brasil - CPRM c o m  a fina lid a d e d e a p resentar 
info rm a ções que p erm ita m  um  m a io r c o nhec im ento so bre a o c o rrênc ia, m o vim ento, qua ntid a d e e qua lid a d e d as águas subterrâneas. A sistem átic a d e 
tra b a lho  utiliza d a  é b asea d a  na utiliza çã o  d e Sistem a d e Info rm a ções Geo gráfic as (SIG) e o Princ íp io  d e T a xo no m ia Hid ro geo lógic a. 
 O Mapa Hidrogeológico da Folha SC.24-Z-A-IV – Ribeira do Pom bal com  escala 1:100.000, tem  c o m o  o b jetivo servir c o m o  ferra m enta 
im p o rta nte nas d efinições d e p o lític as d e p la neja m ento e gestão  d as águas subterrâneas, a lém d e a p resentar a im p o rtânc ia relativa lo c a l, as 
pro d utivid a d es, c ara cterístic as físic as e hid roquím ic as d o s aquíferos. 
MET ODOLOGIA DE ELABORAÇÃ O DO MAPA 
 Visa nd o  a p a d ro niza çã o , os pro c ed im entos m eto d o lógic o s a d o ta d o s fo ra m  aqueles interna c io na lm ente rec o nhec id o s, c o m o  as pub lic a ções 
“Hydrogeological Maps, A Guide and a Standard Legend”, d e Wilhelm  Struc km eier e Jea n Margat (1995), o d o c um ento d a  U NESCO, intitula d o  
“UNESCO, International Legend for Hydrogeological Maps”, versão  revisa d a, em 1983, e as pub lic a ções “Princípio de Taxonomia Hidrogeológica” 
(Diniz et al. 2012; 2014 e Mo nteiro et al. 2016). 
 Co nsid era nd o -se a prem issa básic a d e unifo rm id a d e d o s pro d utos, os m a p as hid ro geo lógic o s são  c o nstituíd o s p o r p elo  m eno s quatro b ases 
tem átic as princ ip a is: p la nim etria, geo lo gia , p o ço s e hid ro lo gia. As b ases p assara m  p o r pro c essos d e a justes e sim p lific a ções p ara se a d a p tarem  à 
m eto d o lo gia a p lic a d a  e a esc a la d e tra b a lho . Co m o  exem p lo , na b ase geo lógic a, a lgum as un id a d es inexp ressivas d o  p o nto d e vista hid ro geo lógic o , 
c o m o  c o b erturas rec entes d e p equena esp essura o u c o m  área d e o c o rrênc ia m uito restrita, fora m  elim ina d a s d evid o  a inc a p a c id a d e d e a cum ular água 
p o r um p erío d o  d e tem p o  signific ativo. O o b jetivo fo i exib ir em m a p a, d e fo rm a m a is d esta c a d a , aquíferos m a is im p o rta ntes subja c entes a essas 
unid a d es, ressa lta nd o  suas c ara cterístic as d e tra nsm issão  e arm a zena m ento d e águas subterrâneas, p artind o  d o s seguintes pressup o stos (Struc km eir & 
Margat, o p .c it): 

 Ind ivid ua liza çã o  d e c o rp o s c o ntínuos ou d esc o ntínuos, c o nfo rm e suas c ara cterístic as geo m étric as e form as d e o c o rrênc ia d as águas 
subterrâneas; 

 Classific a çã o  d e d iferentes tip o s lito lógic o s d e a c o rd o  c o m  as c ara cterístic as d e fluxo d o m ina ntes. 
 Assim , fora m  d efinid as c inc o  c lasses ta xo nôm ic as, p ara a grup a m ento d as unid a d es, c lassific a d a s hierarquic a m ente d a m a is a m p la (a m a is 
a bra ngente) à m eno r (a fund a m enta l): Dom ínios Hidrolitológicos (Gra nulares, Cárstic as e Fratura d as), o nd e se c o nsid era a p enas a fo rm a d e a c úm ulo  e 
c o nd uçã o  d e águas subterrâneas; Sistem as Aquíferos (uniã o  d e d o is o u m a is aquífero s p ara criar um no vo  c o njunto d e unid a d es aquíferas); Aquíferos 
(c o rresp o nd entes às unid a d es geo lógic as, c a p a zes d e arm a zenar água e p erm itir sua c ircula çã o ), Não Aquíferos (unid a d es geo lógic as que não  
arm a zena m  água o u arm a zena m  p o rém nã o  tra nsm item  água) e Unidades Hidroestratigráficas, que a grega m  fo rm a ções geo lógic as o u p arte d elas, 
que arm a zena m  e tra nsm item  águas subterrâneas d e fo rm a sem elha nte e c o m  p ro d utivid a d es d a m esm a o rd em  d e gra nd eza. Estas U nid a d es 
Hidro estratigráfic as c o nstituem os elem entos ind ivisíveis básic o s d e m a p ea m ento.  
 Para a hierarquiza çã o  d essas U nid a d es Hid ro estratigráfic as em term os d e pro d utivid a d es hídric as, fo i ela b o ra d a um a ta b ela (Diniz et al, 2012) d e 
“Caracterização Hidráulica das Classes dos Aquíferos”, b asea d a  no  tra b a lho  d e Struc km eir e Margat (1995, Op. c it.). Para a c o m p ara çã o  d as 
pro d utivid a d es d e c a d a  p o ço  a na lisa d o , fora m  d efinid o s interva lo s d e b o m b ea m ento d e 0 a 12 horas c o ntínuas e reb a ixa m ento d a  c o luna d ’água fixa d o  
em  25 m etros. Ao se tra b a lha r em  esc a las m a io res que 1:250.000, Mo nteiro et al. (2019) o bservara m  que há nec essid a d e d e sub d ivid ir as c lasses d e 
pro d utivid a d es em sub c lasses em d ec o rrênc ia, princ ip a lm ente, d e asp ectos fa c io lógic o s e estrutura is que a c arreta m  m ud a nças na pro d utivid a d e. 

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
Bento Costa Lima Leite
Ministro de Estado
SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO
E TRANSFORMAÇÃO MINERAL
Pedro Paulo Dias Mesquita
Secretário
SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL
Esteves Pedro Colnago
Diretor-P residente
Alice Silva de Castilho
Diretor de H idrologia e Gestão T erritorial

PROGRAMA GEOLOGIA DO BRASIL -
CARTOGRAFIA HIDROGEOLÓGICA
Thiago Luiz Feijó de Paula
Coordenação Geral
Robson de Carlo da Silva
Coordenação de Geoprocessamento
Adson Brito Monteiro
Coordenação de H idrogeologia e SIG
Autores:
Hiram Jaques Alves de Rezende
Leanize Teixeira Oliveira
Amilton de Castro Cardoso
Thiago Luiz Feijó de Paula

Márcio José Remédio
Diretor de Geologia e R ecursos Minerais
Paulo Afonso Romano
Diretor de Infraestrutura Geocientífica
Cassiano de Souza Alves
Diretor de Administração e Finanças
DEPARTAMENTO DE HIDROLOGIA
Frederico Cláudio Peixinho
Ch efe de Departamento
DIVISÃO DE HIDROGEOLOGIA
E EXPLORAÇÃO
João Alberto Oliveira Diniz
Ch efe de Divisão

Apoio Técnico:
Cristovaldo Bispo dos Santos
Cristiane Neres Silva
Base de Dados, Cartografia
Digital e Layout:
Rayssa Costa Pedrosa
Franciele Eunice de Araújo

LOCALIZAÇÃO

PA

BA

MG

PI

GO

MA

TO

CE

PE

PB

RN

ES

AL

SE

DF

35°W

35°W

40°W

40°W

45°W

45°W

50°W

50°W

30°W

0° 0°

5°S 5°S

10°S 10°S

15°S 15°S

1:15.000.000
0 250 500 750

km

Folha Ribeira do Pombal

Limite municipal
Estrada pavimentada
Estrada não pavimentada

Conveções Cartográficas

Curso de água

Aldeia Indígena}

Localidade"

CidadeP

V ilaR

SC.24-Z-A-I
Caimbé

SC.24-Z-C-I
Arací

SC.24-Z-A-II
Jeremoabo

SC.24-Z-C-II
Itapicuru

SC-.4-Y-D-III
Santa Luz

SC.24-Y-B-III
Monte Santo

SC.24-Z-A-V
Cícero Dantas

SC.24-Z-A-IV
R ibeira do
P ombal

SC.24-Y-B-V I
Euclides da
Cunh a

38°30'W

38°30'W

39°W

39°W

10°30'S 10°30'S

11°S 11°S

ARTICULAÇÃO DA FOLHA

BIBLIOTECA DE UNIDADES

Domínio
Hidrolitológico

Sigla da
Unidade

Estratigráfica
Nome da Unidade

Estratigráfica
Classe

Esperada

Q a
K1m
K1ss
K1i
K1ca
J3s
J3a
Frc

NP 2eac

Depósitos Aluvionares
Formação Marizal
Formação São Sebastião
Grupo Ilh as
Formação Candeias
Formação Sergi
Formação Aliança
Embasamento Cristalino Indiferenciado

Formação Acauã, metacarbonatos

(5c)
(2c)
(1)
(1)
(6)
(4)
(6)
(5)

(5)

Litologia da Unidade
Estratigráfica

areia, cascalh o e seixo
arenito médio a grosso com níveis de conglomerado
arenito
arenito clástico
folh elh o, siltito e arenito fino
arenito médio a grosso
ritmito de folh elh o e siltito com arenito fino subordinado
ortognaisse, granodirito, gnaisse migmatítico, roch a
básica/ultrabásica, roch a vulcânica/metavulcânica, anfibolito,
formação ferrífera/manganesífera, filito, metarenito,
metapelito e metach ert

metaconglomerados, metacalcários laminados e metarenitos

Gr
an

ula
r

Fr
atu

ra
do

Fr
atu

ra
do

/ C
ár

sti
ca

DOMÍNIOS HIDROLITOLÓGICOS

P

P

P

TUCANO

BANZAÊ

RIBEIRA DO POMBAL

38°30'W

38°30'W

38°40'W

38°40'W

38°50'W

38°50'W

39°W

39°W
10°30'S 10°30'S

10°40'S 10°40'S

10°50'S 10°50'S

11°S 11°S

1:500.000
km0 10 20 30

Fraturado-Cárstico (Fr-K)
Fraturado (Fr)
CidadeP

Granular (Gr)
P rincipais vias de acesso

P

P

P

TUCANO

BANZAÊ

RIBEIRA DO POMBAL

38°30'W

38°30'W

38°40'W

38°40'W

38°50'W

38°50'W

39°W

39°W
10°30'S 10°30'S

10°40'S 10°40'S

10°50'S 10°50'S

11°S 11°S

Fonte: CP R M / SIAGAS (2021)
1:500.000

km0 10 20 30

SITUAÇÃO DOS POÇOS CADASTRADOS

Sem Condição de U so
Em Condição de U so
CidadeP

Sem Informação
Seco
P rincipais vias de acesso

P

P

P

TUCANO

BANZAÊ

RIBEIRA DO POMBAL

38°30'W

38°30'W

38°40'W

38°40'W

38°50'W

38°50'W

39°W

39°W
10°30'S 10°30'S

10°40'S 10°40'S

10°50'S 10°50'S

11°S 11°S

Fonte: CP R M / SIAGAS (2021)
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POTENCIOMETRIA - AQUÍFERO MARIZAL
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UNIDADES HIDROEST RAT IGRÁFICAS 
1. Granular (Gr) 

Depósitos Aluvionares – Qa 
Localização – Os d ep ósitos a luvio na res o c o rrem  na p o rçã o  orienta l d a fo lha Rib eira d o  Po m b a l, a c o m p a nha nd o  o leito p rinc ip a l d o  ria c ho  Rib e ira d o  
Po m b a l, a fluente d o  rio Ita p ic uru, representa nd o  a p ro xim a d a m ente 6% d a área d as unid a d es a flo ra ntes. 
Características Litológicas – Co m p o sto p o r sed im entos areno sos, inc o nso lid a d o s, d e gra nulo m etria fina a m éd ia, m as ta m bém grosseiros, c o m  
c o ntribuições d e silte e argila  na s zo nas d e va za ntes. São c o m uns, ta nto na b ase c o m o  interc a la d o s no p a c o te a luvio nar, leitos d e c asc a lho s, ric o s em  
seixo s e m ata c ões d e quartzo. T rata -se d e d ep ósitos d e Barras areno sas e Dunas sub aquosas a lém d e Pla níc ies d e Inund a çã o . 
Características Hidrogeológicas – Co nstituem um aquífero d e p o rosid a d e intergra nular, livre, d esc o ntínuo, c o m  extensão  e esp essuras lim ita d as. As 
va zões são  b a ixas e visa m  atend er d em a nd a s p o r água p ara uso d o m éstic o . Dep ósitos Aluvio na res d e p equena extensão  e esp essura , não  são 
c o nsid era d o s nessa esc a la d e tra b a lho . 
Produtividade – De a c o rd o  c o m  a c lassific a çã o  a d o ta d a  a p resenta pro d utivid a d e Geralmente Muito Baixa, com fornecimento intermitente (Classe 5c).  
Qualidade – Ap esar d a insufic iênc ia d e info rm a çã o  p ara a área, d a d o s d e fo lhas vizinhas m ostra m  águas c o m  c a ra cterístic as físic o -quím ic as variáveis, 
c o m  va lo res d e c o nd utivid a d e elétric a extrem as (m uito a ltas a m uito b a ixas), méd ia d e 1.300 µS/c m  e Sólid o s T o ta is Disso lvid o s em  torno  d e 800 
m g/L , gera lm ente d entro d o  lim ite d e p o ta b ilid a d e. 

Marizal – K1m  
Localização – Ocup a um a área a flo ra nte d e 1.543 km 2, o c o rrend o  na p o rçã o  c entro orienta l d o  m a p a . Esta unid a d e se d esta c a na fo lha p o r 
c o rresp o nd er a fo rm a çã o  m a is jo vem  d a Ba c ia Sed im entar d o  T uc a no  e o cup ar p ratic a m ente m eta d e d a área. 
Características Litológicas – Sua lito lo gia c o nsiste b asic a m ente d e arenitos méd io s sub arc o sea no s a m arela d o s e rosa d o s, e níveis c o nglo m erátic o s 
c o m  fo lhelho s interc a la d o s. 
Características Hidrogeológicas – Aquífero d e p o rosid a d e intergra nular, c o ntínuo, d e extensão  regio na l e livre. Apresenta esp essura na ord em  d e 100 
a 500 m etros, send o  que na Fo lha  Rib eira d o  Po m b a l, a esp essura m éd ia  p erfura d a é d e 120 m etros, b asea nd o -se nas info rm a ções d o s p o ço s tubulares. 
A p erm ea b ilid a d e a lta, assim  c o m o  seu p o sic io na m ento estratigráfic o , ressa lta sua im p o rtânc ia p ara rec arga d o  sistem a d e aquíferos na regiã o . É 
c o m um que os p o ço s p erfura d o s nessa unid a d e busquem água no s aquíferos subja c entes, c o m  pro d utivid a d e m a io r. O uso d a água nessa regiã o  está 
vo lta d o  p ara a b astec im ento hum a no  e uso m últip lo , d em a nd a nd o  va zões que p o d em  atingir va lo res a c im a d e 50 m 3/h. 
Produtividade – Enqua d ra-se nas c lasses d e pro d utivid a d e Alta (Classe 2c).  
Qualidade – As águas são  d e b o a qua lid a d e p ara c o nsum o hum a no  e uso a gríc o la, c o m  va lo r m éd io  d e c o nd utivid a d e elétric a d e 650 µS/c m . 

São Sebastião – K1ss 
Localização – Na área d a fo lha o aquífero  São  Seb astião  está representa d o  p o r um a área a flo ra nte d e a p ro xim a d a m ente 91 km 2, na p o rçã o  no rte, e se 
estend e c o nc o m ita nte a Form a çã o  Mariza l, cuja estratigra fia o c o rre so brep o sta. 
Características Litológicas – Co nstituíd o  d e arenito fino  a méd io  e a p resenta esp essuras d e até 384 m etros, segund o  info rm a ções o bserva d as nos 
p erfis lito lógic o s d e p o ço s c a d a stra d o s. 
Características Hidrogeológicas – Aquífero  d e p o rosid a d e intergra nular, c o ntínuo, d e extensão  regio na l, que p o d e a p resentar-se livre, sem i-c o nfina d o  
o u c o nfina d o . As m elho res va zões o bserva d as em  ensa io s d e b o m b ea m ento o c o rrem  qua nd o  c o nfina d o , atingind o  fa c ilm ente va lo res a c im a d e 100 
m 3/h e  tend o  c o m o  c a p a c id a d e esp ec ífic a va lo res d e até 8 (m 3/h)/m. Os p arâm etros hid ro d inâm ic o s tra nsm issivid a d e e c o nd utivid a d e hid ráulic a são  d a 
ord em  d e 10-2 m 2/s e 10-4 m/s resp ectiva m ente. 
Produtividade – Em a m b as as c o nd ições (livre o u c o nfina d o ) gera lm ente a p resenta pro d utivid a d e Muito Alta (Classe 1). No enta nto, p o d em  o c o rrer 
a ltera ções lo c a is c o m  a lgum a d im inuiçã o  d a pro d utivid a d e, rela c io na d a s a m eno res esp essuras e a o s b a ixo s índ ic es p luvio m étric o s, c o m uns na regiã o  
o nd e a fo lha está lo c a liza d a , regiã o  d o  sem i-árid o . 
Qualidade – A c o nd utivid a d e elétric a m éd ia é d e 435 µS/c m , c o m  va lo res m áxim o s d e 1.312 µS/c m . 

Ilhas – K1i 
Localização – Oc o rre d e fo rm a a flo ra nte entre a p o rçã o  o este e c entra l d a fo lha, em  um a fa ixa no rte-sul, c o m  largura varia nd o  entre 2,5 a 15,5 km e 
área tota l d e 558 km 2, e, o c o rre ta m bém, d e fo rm a subja c ente as unid a d es Mariza l e São  Seb astião  p ertenc entes a Ba c ia Sed im entar d o  T uc a no .  
Características Litológicas – Co m p o sto  p o r arenitos a m arro nza d o s c o m  gra nulo m etria m éd ia a grossa, fo lhelho s, siltitos e níveis d e arenitos 
c o nglo m erátic o s na b ase. 
Características Hidrogeológicas – Aquífero d e p o rosid a d e intergra nular, d e extensão  regio na l, livre o u c o nfina d o , c o m  esp essura variável em  até 
a p ro xim a d a m ente 400 m etros. As va zões o bserva d as em  p o ço s tubulares c a d a stra d o s gera lm ente são  eleva d a s, p o d end o  atingir até 180 m 3/h. A m a io ria 
d o s p o ço s p ara irriga çã o  enc o ntra -se nesta unid a d e. 
Produtividade – Enqua d ra-se na c lasse d e pro d utivid a d e Muito Alta (Classe 1). L o c a lm ente p o d e ter pro d utivid a d e d im inuíd a em  d ec o rrênc ia d e 
m eno res esp essuras e a o c o rrênc ia d e b a ixo s índ ic es p luvio m étric o s na regiã o . 
Qualidade – As águas são  d e b o a qua lid a d e quím ic a c o m  va lo r méd io  d e c o nd utivid a d e elétric a na ord em  d e 478 µS/c m  e sólid o s tota is d isso lvid o s d e 
360 m g/L . 

Candeias – K1ca 
Localização – A unid a d e a flo ra em  um a fa ixa no rte-sul c o m  largura varia nd o  entre 7 a 14 km , área d e 564 km 2 e a c o m p a nha nd o  a área a flo ra nte d o  
Grup o  Ilhas. Co m p reend e a segund a m a io r área a flo ra nte c o m  a p ro xim a d a m ente 18% d a área tota l d a fo lha. Oc o rre ta m bém  d e fo rm a subja c ente a 
outras unid a d es existentes em d ireçã o  a o  c entro d a Ba c ia Sed im entar d o  T uc a no . 
Características Litológicas – Co m p o sto b asic a m ente p o r um a sequênc ia a lterna d a  d e fo lhelho s, siltitos e arenitos fino s. As esp essuras o c o rrem  na 
ord em  d e c entenas d e m etros. 
Características Hidrogeológicas – Sua im p o rtânc ia está rela c io na d a  a o  c o nfina m ento d o s sistem as hid ro geo lógic o s a d ja c entes. A va zã o  e a 
c a p a c id a d e esp ec ífic a são  p o uc o  signific a ntes. 
Produtividade – Apresenta c ara cterístic as d e não  aquífero, enqua d ra d o  na c lasse Pouco Produtiva ou Não Aquífera (Classe 6). 
Qualidade – Não  existem  d a d o s sufic ientes so bre a qua lid a d e quím ic a d e a guas pro d uzid as p o r essa unid a d e. 

Adaptado Monteiro et. al (2019)
* V alores válidos para teste de bombeamento de 12 h oras e rebaixamentos máximos de 25 metros
** Na definição de classe de produtividade para os aquíferos cársticos e fraturados, utilizou-se apenas dados de vazão

CARACTERIZAÇÃO HIDRÁULICA DAS CLASSES DE AQUÍFEROS

Muito Alta: Fornecimentos de água de importância regional
(abastecimento de cidades e grandes irrigações). Aquíferos
que se destaquem emâmbito nacional.
Alta: Características semelh antes à classe anterior, contudo
situandose dentro da média nacional de bons aquíferos.

Moderada: Fornecimento de água para abastecimentos
locais em pequenas comunidades e irrigação em áreas
restritas.

Geralmente baixa, porém localmente moderada: 
Fornecimentos de água para suprir abastecimentos locais
ou consumo privado.

Geralmente muito baixa, porém localmente baixa:
Fornecimentos contínuos dificilmente são garantidos.

P ouco P rodutiva ou Não Aquífera: Fornecimentos
insignificantes de água. Abastecimentos restritos ao uso
de bombas manuais.

(1)

(2)
(2a)
(2b)
(2c)
(3)
(3a)
(3b)
(3c)
(4)
(4a)
(4b)
(4c)
(5)
(5a)
(5b)
(5c)
(6)

FraturadoFraturado
/ Granular CársticoFraturado

/ CársticoClasse Granular Q (m3/h) * Q/s (m3/h/m) T (m2/s)
Q /s ≥ 4,00

2,00 ≤ Q /s < 4,00
3,32 ≤ Q /s < 4,00
2,68 ≤ Q /s < 3,32
2,00 ≤ Q /s < 2,68
1,00 ≤ Q /s < 2,00
1,64 ≤ Q /s < 2,00
1,32 ≤ Q /s < 1,64
1,00 ≤ Q /s < 1,32
0,40 ≤ Q /s < 1,00
0,80 ≤ Q /s < 1,00
0,60 ≤ Q /s < 0,80
0,40 ≤ Q /s < 0,60
0,04 ≤ Q /s < 0,40
0,28 ≤ Q /s < 0,40
0,16 ≤ Q /s < 0,28
0,04 ≤ Q /s < 0,16
Q /s < 0,04

Q  ≥ 100

50 ≤ Q  < 100
83 ≤ Q  < 100
67 ≤ Q  < 83
50 ≤ Q  < 67
25 ≤ Q  < 50
41 ≤ Q  < 50
33 ≤ Q  < 41
25 ≤ Q  < 33
10 ≤ Q  < 25
20 ≤ Q  < 25
15 ≤ Q  < 20
10 ≤ Q  < 15
1 ≤ Q  < 10
7 ≤ Q  < 10
4 ≤ Q  < 7
1 ≤ Q  < 4
Q  < 1

K (m/s) Produtividade **

T  ≥ 10 -2

1,0 x 10-3 ≤ T     1,0 x 10-2

5,4 x 10-3 ≤ T     1,0 x 10-2

2,6 x 10-3 ≤ T     5,4 x 10-3

1,0 x 10-3 ≤ T     2,6 x 10-3

1,0 x 10-4 ≤ T     1,0 x 10-3

5,2 x 10-4 ≤ T     1,0 x 10-3

2,5 x 10-4 ≤ T     5,2 x 10-4

1,0 x 10-4 ≤ T     2,5 x 10-4

1,0 x 10-5 ≤ T     1,0 x 10-4

5,3 x 10-5 ≤ T     1,0 x 10-4

1,8 x 10-5 ≤ T     5,3 x 10-5

1,0 x 10-5 ≤ T     1,8 x 10-5

1,0 x 10-6 ≤ T     1,0 x 10-5

7,8 x 10-6 ≤ T     1,0 x 10-5

5,1 x 10-6 ≤ T     7,8 x 10-6

1,0 x 10-6 ≤ T     5,1 x 10-6

T     1,0 x 10-6
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K ≥ 10 -4

1,0 x 10-5 ≤ K    1,0 x 10-4

5,4 x 10-5 ≤ K    1,0 x 10-4

2,6 x 10-5 ≤ K    5,4 x 10-5

1,0 x 10-5 ≤ K    2,6 x 10-5

1,0 x 10-6 ≤ K    1,0 x 10-5

5,2 x 10-6 ≤ K    1,0 x 10-5

2,5 x 10-6 ≤ K    5,2 x 10-6

1,0 x 10-6 ≤ K    2,5 x 10-6

1,0 x 10-7 ≤ K    1,0 x 10-6

5,3 x 10-7 ≤ K    1,0 x 10-6

1,8 x 10-7 ≤ K    5,3 x 10-7

1,0 x 10-7 ≤ K    1,8 x 10-7

1,0 x 10-8 ≤ K    1,0 x 10-7

7,8 x 10-8 ≤ K    1,0 x 10-7

5,1 x 10-8 ≤ K    7,8 x 10-8

1,0 x 10-8 ≤ K    5,1 x 10-8

K    1,0 x 10-8
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Sergi – J3s 
Localização – Aflo ra em  um a estreita fa ixa na b o rd a o c id enta l d a Ba c ia  d o  T uc a no , lo c a liza d o  p róxim o  a o  lim ite o este d a fo lha , c o m p reend end o  
a p ro xim a d a m ente 19 km 2 que c o rresp o nd e m eno s d e 1% d a área d a fo lha . A unid a d e o c o rre ta m bém  d e fo rm a subja c ente o utras unid a d es existentes 
em d ireçã o  a o  c entro d a Ba c ia Sed im entar d o  T uc a no . 
Características Litológicas – Co m p o sto d e arenito s sub arc o sea no s méd io  a grosso , arenito  c o nglo m erátic o  e c o nglo m era d o . As esp essuras p o d em  
atingir até a p ro xim a d a m ente 150 m etros na área d a fo lha. 
Características Hidrogeológicas – Aquífero  d e p o rosid a d e intergra nular, d e extensão  regio na l, livre o u c o nfina d o , c o m  va zões gera lm ente entre 10 e 
25 m 3/h. Ap esar d as b o as c ara cterístic as geo m étric as e lito lógic as, o  p o sic io na m ento estratigráfic o  e os b a ixo s índ ic es p luvio m étric o s na regiã o  
d ific ulta m  as rec argas. 
Produtividade – Enqua d ra -se c o m o  pro d utivid a d e Geralmente Baixa, porém localmente Moderada (Classe 4), c o m  a p ro veita m ento  rela c io na d o  a 
p equeno s pro d uto res rura is ou p equenas c o m unid a d es. 
Qualidade – Não  existem  m uitos d a d o s so bre a qua lid a d e quím ic a d e a guas pro d uzid as p o r essa unid a d e e as p o uc as info rm a ções são  im p rec isas. No 
enta nto, é notória a existênc ia d e um a tend ênc ia d o  aum ento d a sa linid a d e a m ed id a em  que se d ista nc ia d a sup erfíc ie. 

Aliança – J3a 
Localização – Aflo ra d e fo rm a restrita na b o rd a o este d a b a c ia sed im entar d o  T uc a no , em p equenas m a nc has na p o rçã o  no ro este e sud o este, o cup a nd o  
a p enas 9 km 2, que c o rresp o nd e m eno s d e um  p o r c ento d a área tota l d a fo lha. A unid a d e o c o rre ta m bém d e fo rm a subja c ente a o utras unid a d es 
existentes em d ireçã o  a o  c entro d a Ba c ia Sed im entar d o  T uc a no . 
Características Litológicas – Rep resenta d o  p o r ritm itos d e fo lhelho s e siltitos c o m  arenitos fino s sub o rd ina d o s. As esp essuras são  variáveis, d esd e 
p o uc o s m etros até a ord em  d e a lgum as c entenas d e m etros. 
Características Hidrogeológicas – Ap esar d e ser c a p a z d e fo rnec er a lgum a va zã o  c a p a z d e atend er p equenas d em a nd a s, não  a p resenta im p o rtânc ia  
hid ro geo lógic a c o m o  aquífero em  funçã o  d a c o m p o siçã o  lito lógic a. Qua nd o  o c o rre d e fo rm a nã o  a flo ra nte, em d ireçã o  a o  c entro  d a Ba c ia Sed im entar 
d o  T uc a no , func io na c o m o  c a m a d a  c o nfina nte d e aquíferos que na área d a fo lha nã o  a flo ra m  e não  tem  ta nta relevânc ia em  funçã o  d e não  se 
enc o ntrarem  em  p ro fund id a d e ec o no m ic a m ente viável.  
Produtividade – Enqua d ra-se c o m o  Pouco Produtiva ou Não Aquífera (Classe 6).  
Qualidade – Não  há info rm a ções d e qua lid a d e d e água subterrânea p ara essa unid a d e. 
2. Fraturada (Fr) 

Em basam ento Cristalino Indiferenciado - Frc 
Localização – Esta unid a d e o c o rre em p equenas áreas lo c a liza d a s nas p o rções p o rçã o  sud o este e noro este d a fo lha. Corresp o nd e a 47 km 2, que é, 
a p ro xim a d a m ente, 1% d a área d a fo lha. 
Características Litológicas – Co nstituíd o  p o r ro c has efusivas e p iro c lástic as, m eta nd esític as e m eta d a c ític as, m etarrio d a c ític as e c a lc ia lc a linas 
p ertenc entes a o  Greensto ne Belt Rio Ita p ic uru e gna isse d e c o m p o siçã o  gra nític a, c o m  p o rções fa nerític as e fo lia d a s d o  Co m p le xo  Sa nta L uz. 
Características Hidrogeológicas – Aquífero d e p o rosid a d e fissura l, extensão  regio na l e livre, c ara cteriza d o  p ela o c o rrênc ia d e reservatórios a leatórios 
c o m  regim es d e fluxo interm itentes e subsup erfic ia is, asso c ia d o s a sistem as d e fraturas asso c ia d o s a b a ixo s índ ic es p luvio m étric o s. No gera l, p o ço s 
tubulares c o m  lo c a çã o  exitosa a p resenta m  b a ixas va zões, entre 1 e 10 m 3/h. L o c a lm ente p o d em  o c o rrer áreas im p ro d utivas asso c ia d a s a o c o rrênc ia d e 
relevo  esc arp a d o . 
Estim ativa de Produtividade – Enqua d ra-se c o m o  d e pro d utivid a d e Geralmente Muito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5). 
Qualidade – Ap esar d e na área d a fo lha nã o  ha ver info rm a ções d e qua lid a d e d e água subterrânea p ara essa unid a d e, d a d o s d e fo lhas vizinhas a p o nta m  
que suas águas são  em  gera l sa liniza d a s, c o m  c o nd utivid a d e elétric a gera lm ente eleva d a , a c im a d e 2.000 μS/c m , p o d end o  a p resentar m uito lo c a lm ente 
m elho r qua lid a d e p ara c o nsum o hum a no . 
3. Fraturada-Cárstica (Fr-K) 

Form ação Acauã, m etacarbonato – NP2eac 
Localização – Aflo ra no  lim ite noro este d a fo lha, o c up a nd o  um a p equena área d e 13km 2, m eno s d e 1% d o  tota l. 
Características Litológicas – É c o m p o sto p o r m eta c arb o na tos, m eta c a lc ário s d o lo m ític o s, m etarenitos e m eta c o nglo m era d o s. 
Características Hidrogeológicas – Aquífero c o m  d up la p o rosid a d e (fratura d o -c árstic o ), a nisotróp ic o , d esc o ntínuo e livre. Próxim o  a sup erfíc ie, a 
unid a d e ta m bém  a p resenta p o rosid a d e secund ária intergra nular, que p o d e até fa vo rec er a lgum  a c um ulo e tra nsm issão  d e a gua no s reservatórios. No 
enta nto, segund o  os p o uc o s registros d e p o ço s c a d a stra d o s na área, e em  fo lha s vizinhas, a unid a d e nã o  a p resenta um a b o a c a p a c id a d e d e 
arm a zena m ento e fluxo d e águas subterrâneas. Mesm o a c o m p o siçã o  c arb o nátic a fa vo rec end o  o d esenvo lvim ento d e d isso luções a o  lo ngo  d e fraturas, a 
regiã o  d e o c o rrênc ias d esta unid a d e c o inc id e c o m  áreas d e b a ixo s índ ic es p luvio m étric o s.  
Produtividade – Enqua d ra-se c o m o  d e pro d utivid a d e Geralmente Muito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5). A 
Qualidade – Existem p o uc as info rm a ções so bre a qua lid a d e d a água, no enta nto, há registros em áreas d e fo lhas vizinhas c o m  c o nd utivid a d e elétric a 
m éd ia a a lta, varia nd o  entre 2.000 a 4.000 µS/c m . 
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